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INTRODUÇÃO

Hans Urs von Balthasar (1905-1988), importante 
teólogo católico da Suíça, colaborou de forma única 
para as refl exões da teologia no século XX. Sua vasta 

obra teológica, fundamentada especialmente em escritos 
da Sagrada Escritura e da Patrística, demonstra quanto 
seu pensamento baseava-se nos alicerces da fé católica, 
embora dialogasse com a cultura de sua época. O cardeal 
Joseph Ratzinger, mais tarde papa Bento XVI, escreveu 
sobre ele em suas memórias, afi rmando que “nunca mais 
vai me acontecer de encontrar pessoas com uma formação 
teológica e história espiritual tão vasta como Balthasar e 
seu mestre Henri de Lubac [...] Ele produziu uma refl exão 
que superou a tendência de manter a razão prisioneira 
de si mesma, abrindo-a aos espaços do infi nito”. E fê-lo 
estudando  fi losofi a, literatura e as grandes religiões. Seu 
doutorado foi realizado em literatura. A tese, defendida 
em 1928, intitulava-se “A questão escatológica na atual 
literatura alemã”.1 Revelou-se interessado, desde o tempo 
de estudante, pela questão escatológica.

1 BALTHASAR, H. U. von. Geschichte des eschatologischen Problems in der modern 
deutschen Literatur. Zurich: s/e, 1939. 
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6 ||| Esperar a Salvação

Balthasar fundou sua escatologia sobre a Sagrada Escri-
tura e sobre a Tradição da Igreja. Seu ensinamento é rico 
em análises e observações agudas, especialmente em rela-
ção à esperança da salvação para todos, de acordo com a 
revelação de Deus. Qualquer leitor das obras escatológicas 
de Balthasar se dá conta do fato de serem textos ricos em 
citações bíblicas e opiniões de muitos biblistas e exegetas 
sobre os argumentos tratados.

Em seus escritos, é possível encontrar referências ao 
pensamento teológico, à experiência dos místicos, às obras 
dos santos, ao ensinamento do magistério da Igreja. Para 
alguns, a escatologia de Balthasar pode fazer questionar se 
sua teologia é ainda católica. Claro que é preciso prestar 
muita atenção ao conjunto de ideias que ele pretende de-
senvolver. Ele é consciente de que suas afirmações podem 
gerar polêmica, mas está claro, em todas as obras, que ele 
pretendia oferecer apenas opiniões, propostas e reflexões, 
e não asserções categóricas. Para avaliar seu pensamento, é 
necessário considerar, sobretudo, sua vontade de permane-
cer absolutamente fiel à Igreja e à sua doutrina.

Esse desejo honesto é, de fato, o eixo de toda a sua teo-
logia, especialmente da sua escatologia, desde o início. Já 
no prefácio da obra Os pensamentos sobre a doutrina das 
últimas coisas,2 ele escreve que não quer afastar-se do ensi-
namento da Igreja, nem mesmo num pequeno ponto. Por 
isso, muitas de suas declarações a respeito de sua fidelidade 
ao magistério devem ser o ponto de partida para todo o 
estudo sobre o pensamento balthasariano.

Basicamente, a escatologia de Balthasar tem dois postu-
lados hermenêuticos: a descosmologização dos dados escato-
lógicos, e a concentração cristológica dos dados escatológicos. 

2 BALTHASAR, H. U. von. Escatología en nuestro tiempo. Madrid: Encuentro, 
2008.
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Sobre o primeiro, ele parte da constatação de que os 
tempos mudaram e também as concepções do universo e 
do ser humano não são mais as mesmas do antigo judaísmo, 
nem mesmo da época medieval. Por isso, ele se propõe con-
frontar a revelação de Deus sob nova perspectiva, sobretu-
do naquilo que se refere aos acontecimentos escatológicos 
contidos na revelação. Para ele, é inevitável uma operação 
hermenêutica capaz de libertar do domínio figurativo as 
realidades últimas: o que é cosmológico precisa ser revisto 
a partir dos novos dados.

Ele segue a linha de Yves Congar e trata, por exemplo, 
da nova compreensão de purgatório, fazendo uma crítica 
sobre a realidade física das coisas últimas. Ele diz que não 
é possível reduzir as coisas últimas à dimensão cosmoló-
gica. A descosmologização da escatologia também remete 
ao pensamento de Garrigou-Lagrange. Este, comentando 
o Salmo 73, afirma que nenhuma descrição do inferno ou 
do paraíso pode deixar de relacionar-se com a presença de 
Deus. É Deus a referência para compreender o céu e o 
inferno: estar com Deus é estar no céu; estar sem Deus é 
estar no inferno. Isso permite a Balthasar entender as rea-
lidades últimas não como lugares, mas como estados em 
Deus, como encontro do ser humano com Deus. E esse 
modo de compreender vai marcar toda a sua escatologia.

Nosso autor também percebe a dificuldade de fazer 
essa descosmologização, isto é, não considerar mais o lu-
gar físico, nem mesmo o lugar das realidades últimas, mas 
preferir as palavras “estado” e “presença” ou “ausência” de 
Deus. A primeira dificuldade é o risco de cair num abismo 
anticósmico, que poderia constituir uma relação direta do 
ser humano com Deus e o seu fim, prescindindo do mun-
do criado. Isso poderia sustentar que bastaria, no fim de 
tudo, o ser humano encontrar-se com Deus, e essa seria a 
meta final. Mas como fica a criação? Como ficam os novos 
céus e a nova terra? 
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8 ||| Esperar a Salvação

Uma segunda dificuldade é possível perceber nas pri-
meiras linhas da introdução do seu escrito O último ato.3 
Quando se fala teologicamente do drama da criação e da 
redenção do mundo, involuntariamente se pensa primeiro 
nos acontecimentos que se esperam para o fim da histó-
ria intramundana. Por exemplo, o combate entre Cristo 
e o anticristo. A revelação do Novo Testamento permite 
compreender que esses acontecimentos terão um caráter 
muito específico e precederão a ressurreição, o juízo, o 
purgatório, a salvação ou a condenação. Isso é escatologia. 
Esse ponto de vista contrasta com a modalidade de reela-
boração do tratado tradicional da escatologia. Poder-se-ia 
até afirmar que há dificuldade de exercer uma descosmo-
logização dos dados escatológicos porque não é possível 
pensar nas coisas últimas desconectadas das realidades úl-
timas, como a parusia, que exige a presença de Cristo na 
criação a ser transfigurada.

Balthasar, entretanto, defende a legitimidade do uso de 
uma linguagem que se serve das imagens, arquétipos e con-
ceitos da língua humana para explicitar uma realidade es-
catológica. Ele até sustenta que, sem essa linguagem, Deus 
não poderia tornar acessível sua Palavra ao ser humano. 
Para o nosso teólogo, a linguagem imaginativa talvez seja a 
única forma possível de expressar a realidade escatológica. 
Logo, essa linguagem é somente um meio para comunicar a 
realidade concreta. Um caso emblemático é a ressurreição 
de Cristo, que não é mito, mas fato histórico. Portanto, não 
se pode desmitizar o Novo Testamento, mas somente sua 
linguagem. Critica, assim, a reflexão de Bultmann, com sua 
desmitologização do Novo Testamento.

Sobre a concentração cristológica dos dados escatológi-
cos, Balthasar acentua que Deus é o fim último da sua criatu-
ra. Para ele se orienta todo ser humano, especificamente para 

3 BALTHASAR, H. U. von. Teodrammatica: L’ultimo atto. v. 5. Milano: Jaca Book, 
1986. 
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Jesus Cristo, Filho de Deus. A partir disso, para Balthasar, a 
escatologia precisa ter, necessariamente, uma concentração 
cristológica.

A verdadeira escatologia é a vida trinitária de Deus 
aberta em Jesus Cristo. A pessoa de Jesus Cristo, na teolo-
gia de Balthasar, assume um lugar absolutamente central, 
e, por isso, Cristo é a salvação de Deus, transmitida ao ser 
humano somente na pessoa de Jesus Cristo mesmo. Por 
isso, Jesus Cristo é chamado o eschaton. Mais interessante 
do que concentrar-se no que virá – céu, inferno, purgatório 
–, Balthasar concentra-se em quem virá (eschatói): a pessoa 
do Verbo de Deus que se fez homem, Jesus Cristo. Ele é o 
centro da história e só ele confere sentido à história.

Balthasar também declara que Jesus é o juiz e a res-
surreição (João 11,25). Ele é o eschaton da decisão atual, 
porque, a cada momento, pode-se estar a favor dele ou 
contra ele, implicando consequências para a eternidade. 
Assim, sustenta-se que não existe nunca, no Novo Testa-
mento, uma teodramática horizontal, mas somente vertical, 
na qual o último momento do tempo, cristologicamente 
significativo, será totalmente referido a Jesus Cristo glorifi-
cado, o qual assumiu e elevou, no tempo, os conteúdos de 
sua história: especialmente sua vida, morte e ressurreição.

Esta obra é resultado das aulas e das pesquisas reali-
zadas por mestrandos e doutorandos do Programa de Pós-
-Graduação em Teologia, na disciplina de Antropologia 
Teológica da PUCRS, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 
em 2019. Na ocasião, tivemos a oportunidade de coorde-
nar os trabalhos que permitiram maior aproximação com 
o pensamento escatológico de Hans Urs von Balthasar 
e, considerando a relevância de sua teologia para o nos-
so tempo, decidimos compartilhar, aqui, nossas reflexões. 
Entendemos que a “teologia de joelhos” balthasariana po-
derá inspirar a fé e a esperança de muitos que buscam um 
horizonte que dê sentido à vida. 

Dom Leomar Antônio Brustolin
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VIDA E OBRA 

DE HANS URS VON BALTHASAR
Rafael Martins Fernandes1

A obra balthasariana soma um total de noventa li-
vros, cem traduções e mais de quinhentos escritos 
menores. No seu conjunto, realiza um serviço va-

lioso à teologia contemporânea, sobretudo ao colocar em 
ato a unidade natural, presente na grande tradição eclesial, 
entre pesquisa teológica e espiritualidade, entre teologia e 
santidade.2 De fato, a teologia de Balthasar nasce de sua 
paixão por Cristo, brotada da vida de oração, e está en-
raizada na teologia orante dos Santos Padres, dos grandes 
escolásticos e de místicos da Igreja, sem perder, por isso, 
sua atualidade. 

A prioridade pelo fazer teológico orante questionou os 
objetivos de teologias surgidas no século XX, talvez dema-
siado preocupadas em atualizar-se conforme os parâmetros 

1 Doutor em Teologia pela Università Lateranense de Roma. Professor no Progra-
ma de Pós-Graduação em Teologia da PUCRS, Porto Alegre, RS.
2 É a chamada “teologia de joelhos”. Sobre isso, ver:  FRANCIS STAFFORD, J. 
Una teologia in ginocchio. In: FISICHELLA, R. (org.). Solo l’amore è credibile: una 
rilettura dell’opera di Hans Urs von Balthasar, p. 17-26.
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das ciências modernas. Os riscos com os quais essas teolo-
gias se deparam, ao imergir em um ambiente regido pela ra-
zão e pela técnica, são a perda qualitativa do encantamento 
pelo mistério cristão e a fragmentação do saber teológico. 
Disso, surge a tarefa fundamental da missão teológica de 
Balthasar e que lhe custou grande parte de seus esforços: 
despertar em seus contemporâneos a paixão e o encanto 
pela beleza do mistério de Deus uno e trino, revelado em 
Jesus Cristo. Segundo seu testemunho, não há nada maior 
nem mais belo do que a realidade de Cristo, que “é o amor 
extremo de Deus na glória do seu morrer, a fim de que to-
dos, para além de si mesmos, vivam nele”.3 Essa sua tarefa 
teológica foi entendida como serviço eclesial4 e foi desen-
volvida com a imprescindível cooperação de sua amiga e 
mística Adrienne von Speyr.

As perguntas que deverão ser respondidas, a título de 
introdução, neste artigo, são: em meio à imensa obra de 
Balthasar, qual é o fio condutor e a forma de sua teolo-
gia? Quais são os elementos teológicos originais de seu 
pensamento e de que maneira eles ajudam a renovar a 
teologia contemporânea? 

1. Vida e formação intelectual

Hans Urs von Balthasar nasceu em Lucerna, Suíça, em 
12 de agosto de 1905. Desde criança, beneficiou-se por 
receber uma formação musical e literária muito sólida. 

3 BALTHASAR, H. U. von apud SCOLA, A. Una teologia per il nostro tempo. In: 
FISICHELLA, R. (org.). Solo l’amore è credibile. Una rilettura dell’opera di Hans 
Urs von Balthasar, p. 29. 
4 “This is the center; everything else, even if developed earlier, has been placed 
around it. The mystery that stars from John and Ignatius and is to be lived as ser-
vice and mission within the Church, but (more explicitly than in earlier times) 
in the word too, becomes here the as yet unnameable ideal of the Christian: to 
follow the counsels of Jesus in the midst of the world, without abandoning one’s 
post.” BALTHASAR, H. U. von. My work: in retrospect, p. 43.
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Aos vinte anos de idade, já escreveu seu primeiro livro, 
intitulado Desenvolvimento da ideia musical, no qual apre-
sentava uma notável propensão para a sensibilidade estéti-
ca. Cinco anos mais tarde, publicou sua tese de doutorado 
em literatura, “História do problema escatológico na mo-
derna literatura alemã” (1930). Nesse primeiro período 
de estudos, foi fortemente influenciado pelo pensamento 
do literato e filósofo cristão Romano Guardini e do médi-
co humanista Rudolph Allers, tradutor de Santo Tomás de 
Aquino e de Santo Anselmo. 

Fundamental para desencadear mudança radical no seu 
projeto de vida foi o retiro inaciano de 1927, no qual sen-
tiu-se subitamente chamado para o sacerdócio. A decisão 
de entrar na Companhia de Jesus ocorreu logo em seguida, 
como resultado do aprendizado espiritual da “disponibili-
dade” inaciana. Como estudos preparatórios para o pres-
biterado, entre 1931 e 1933, cursou filosofia em Pullach, 
Alemanha, e em seguida outros três anos de teologia em 
Lyon-Fourvière, França. Não lhe agradou o estudo da filo-
sofia neoescolástica, até então em vigência nos seminários 
católicos. Esses estudos apresentavam horizontes demasia-
do fechados para o século XX. Por outro lado, o acesso 
aos Padres da Igreja, na escola de Lyon-Fourvière, abriu-lhe 
perspectivas entusiasmantes. Com o incentivo de seu pro-
fessor e amigo Henri de Lubac, Balthasar escreveu, pos-
teriormente, várias monografias patrísticas. Destacam-se a 
antologia de Orígenes, Geist und Feuer (1938), o ensaio so-
bre Gregório de Nissa (1939) e os escritos sobre Máximo, 
o Confessor, intitulados Kosmische Liturgie (1941). Para de 
Lubac e von Balthasar, os Santos Padres apresentavam uma 
riqueza de pensamento capaz de atrair e convencer pessoas 
de todas as épocas.5

5 GUERREIRO, E. Hans Urs von Balthasar, p. 50-69.
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2. Influência de Adrienne von Speyr

Após a ordenação presbiteral, ocorrida em 1936, o jo-
vem sacerdote suíço retornou à sua pátria para trabalhar 
como capelão universitário, na cidade de Basileia. Ali, co-
nheceu a médica Adrienne von Speyr, que determinou 
profundamente os rumos de sua teologia.

Adrienne era casada e protestante de nascimento. Vi-
via cercada de desafios, abnegações e sofrimentos que a 
levaram a um caminho místico pouco conhecido pelos 
nossos contemporâneos. Em 1940, o jovem capelão de 
Basileia teve papel decisivo na conversão mais radical de 
Adrienne ao cristianismo e na sua opção pelo catolicismo. 
A passagem de Adrienne para a Igreja católica ocorreu na 
festa de Todos os Santos, em 1940, e foi sucedida por uma 
enxurrada de graças místicas que perduraram até sua mor-
te, em 1967. Entre essas graças, houve o dom de curas, 
visões místicas e a estigmatização, essa última ocorrendo 
nas Sextas-feiras Santas de cada ano. É interessante obser-
var o fato de que, mesmo sendo sua casa frequentada por 
muitas pessoas, por conta dos atendimentos médicos que 
ela prestava, a maioria não tinha conhecimento dos fatos 
extraordinários que ali ocorriam.6

O capelão Balthasar, que batizou Adrienne sob condi-
ção e dela tornou-se confessor, estava convencido da auten-
ticidade dessas experiências. Em 1941, os dois começaram 
uma obra conjunta que se desdobrou em duas iniciativas 
principais: em primeiro lugar, a fundação da Comunidade 
São João (instituto secular), voltada à vivência dos conse-
lhos evangélicos em meio ao mundo do trabalho, da ciência 
e da cultura; em segundo, a redação dos ditados de Adrien-
ne sobre suas experiências. Esses ditados ocorriam em todos 

6 CATRY, P. “Le tracce di Dio”. In: ATTI DEL II COLLOQUIO INTERNAZIONALE 
DEL PENSIERO CRISTIANO. La missione ecclesiale di Adrienne von Speyr, p. 36.
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os finais de tarde, por um período de meia hora, e se esten-
deram quase ininterruptamente por mais de dez anos. O 
resultado final dos ditados impressiona pela quantidade e 
profundidade teológica: somam um total de sessenta volu-
mes publicados em alemão.7 

As décadas de 1940 e de 50 também foram um perío-
do no qual Balthasar pôde desenvolver uma colaboração 
amigável com o teólogo protestante Karl Barth. Com ele, 
Balthasar aperfeiçoou sua teologia cristocêntrica e univer-
sal, na qual Cristo é o eleito para reconduzir a Deus o 
mundo criado. Como obras desse período, Balthasar pu-
blicou traduções e uma série de comentários de autores 
cristãos, como Teresa de Lisieux (1950), Elisabete de Di-
jon (1952) e George Bernanos (1954). Como obras pro-
gramáticas do período, tem-se O coração do mundo (1945) 
e Derrubar as muralhas (1952). Esse último livro é um 
convite eloquente à Igreja para abrir-se ao mundo sem sair 
do coração de Deus.

A opção por desenvolver sua missão de renovação ecle-
sial com a mística Adrienne custou-lhe muito caro. Em 
1950, após um embate com o superior dos jesuítas sobre a 
condução do ramo feminino da Comunidade São João ao 
lado de Adrienne, Balthasar teve de optar pesarosamente 
por deixar a Companhia de Jesus.8 A incompreensão da 
parte dos jesuítas foi, mais tarde, o provável motivo pelo 
qual o teólogo de Basileia não foi convidado para participar 
do Concílio Vaticano II, mesmo tendo já alcançado gran-
de prestígio no meio teológico europeu. Como trabalhos 
pastorais do período, ele passou a dedicar-se, quase exclu-
sivamente, à Comunidade São João e às tarefas de escritor, 
tradutor e conferencista.

7 BALTHASAR, H. U. von. “Introduzione”. In: ATTI DEL II COLLOQUIO IN-
TERNAZIONALE DEL PENSIERO CRISTIANO. La missione ecclesiale, p. 13.
8 FRANCIS STAFFORD, J. Una teologia in ginocchio, p. 17.
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